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          Educação e Formação de Adultos – Ficha de trabalho
Nome: _______________________________ Turma:________ Data ___/___/___

Núcleo Gerador: Gestão e Economia 
Domínio de Referência: Saberes, Poderes e Instituições na Sociedade, Tecnologia e Ciência (DR3)

Tema: Sistemas Monetários e Financeiros (SMF) 
Critério de Evidência: Ciência

Tipo II – Compreender as relações entre a taxa de inflação, o défice orçamental e a existência de uma moeda única no espaço europeu e as circunstâncias em que existe uma aceleração (desaceleração) da inflação.
Num mercado único e num bloco comercial tão importante como é a União Europeia importa coordenar as políticas económicas nacionais. A coordenação das políticas reforça a mistura única de dinamismo de mercado, de coesão social e de responsabilidade ambiental que criam mais crescimento e emprego. Quinze países levaram a coordenação ainda mais longe, adoptando o euro como moeda oficial.


Mandar dinheiro para os filhos que estão a estudar no estrangeiro é mais barato graças à UE. 
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A União Económica e Monetária (UEM) constitui o quadro para a cooperação no domínio da política económica. Todos os Estados-Membros da UE fazem parte da UEM. É neste contexto que estabelecem as orientações para a política económica e social, que garantem que as políticas nacionais se reforcem mutuamente em vez de divergirem umas das outras. O resultado é mais crescimento, mais empregos e um nível de bem-estar social mais elevado para todos.

Benefícios do euro

O euro é utilizado diariamente por mais de 60% dos cidadãos da UE. Vários outros Estados‑Membros estão a preparar-se para aderir ao euro. Os países membros da zona euro beneficiam de uma moeda internacionalmente reconhecida, que goza de elevada credibilidade junto dos investidores. Os cidadãos e empresas desses países também beneficiam, uma vez que os custos associados ao câmbio de dinheiro durante as viagens de turismo ou de negócios desapareceram na zona euro, os custos associados aos pagamentos transfronteiras desapareceram na maioria dos casos ou diminuíram significativamente e os consumidores e as empresas podem comparar os preços mais facilmente, o que estimula a concorrência.

Pertencer à zona euro é uma garantia para a estabilidade dos preços. Os países da zona euro conferiram a responsabilidade pela fixação das taxas de juro mais importantes ao Banco Central Europeu (BCE). Este último fixa as taxas de juro a um nível destinado a manter, a prazo, a inflação na zona euro abaixo dos 2%. O BCE também pode intervir nos mercados internacionais de divisas para influenciar a taxa de juro do euro e gere as reservas de divisas da UE.

Passagem progressiva ao euro

Cinco países que não aderiram ao euro participam no sistema conhecido como MTC II, um mecanismo de taxas de câmbio de segunda geração, que limita a moeda de um país a margens de flutuação mais estreitas em relação ao euro e que dá à moeda uma taxa de câmbio estável em relação aos parceiros comerciais mais importantes. Esses cinco países são: a Dinamarca, a Estónia, a Letónia, a Lituânia e a Eslováquia. Para os países que pretendem adoptar o euro, a participação no MTC II faz parte da sua preparação, uma vez que um dos cinco critérios de entrada na zona euro é a manutenção da estabilidade cambial durante um período de dois anos antes da adesão. Os outros critérios para a adopção do euro dizem respeito às taxas de juro, ao défice orçamental, à taxa de inflação e ao nível da dívida pública.

Economias coordenadas

O Pacto de Estabilidade e Crescimento (PEC) é a ferramenta utilizada para manter as políticas económicas sincronizadas. O pacto estabelece regras que, por um lado, determinam que o défice do orçamento nacional não deve exceder, em geral, 3% do produto interno bruto (PIB) e, por outro, que a dívida pública não deve ultrapassar 60%. Porém, o pacto é suficientemente flexível para permitir que se excedam esses limiares em circunstâncias especiais e que se reconheçam as diferenças existentes entre os países que utilizam o euro e os restantes países.

O cumprimento do pacto por cada país da UE é avaliado pelos seus pares no Conselho da União Europeia. O Conselho pode impor medidas correctivas ou mesmo, em última análise, multas no caso de inobservância do pacto. Porém, o primeiro passo é que o Conselho estabeleça objectivos para que as economias em falta possam recuperar. Nos casos até à data, não foi necessário reforçar as medidas previstas. A interpretação do pacto incumbe, em última instância, ao Tribunal de Justiça Europeu.

Pagamentos transfronteiras mais baratos

O BCE tem por missão não só manter os preços estáveis, mas também assegurar pagamentos transfronteiras tão baratos quanto possível para os bancos e os consumidores.

É precisamente isto que se propõe fazer o sistema de pagamento em tempo real conhecido por sistema TARGET e que é utilizado pelo BCE e pelos bancos nacionais para pagamentos de grandes montantes. Oferecerá também vantagens semelhantes para as operações sobre títulos, tornando assim muito mais rentável o comércio transfronteiras.

O BCE e a Comissão Europeia colaboram na criação de um Espaço Único de Pagamentos em Euros (SEPA - Single Euro Payments Area) tendo em vista ampliar os benefícios resultantes de pagamentos mais eficientes e baratos. Um dia, todos os pagamentos em euros, independentemente da forma como forem efectuados (por transferência bancária, débito directo ou cartão), serão tratados exactamente do mesmo modo. O facto de se tratar de um pagamento nacional ou internacional será irrelevante. Apesar de ter sido lançado em Janeiro de 2008, o SEPA ainda levará cerca de dois anos até ser aplicado a todos os tipos de pagamentos.

Exercícios:

1. Relacione a variação da taxa de inflação com o défice orçamental.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________

2. O facto de existir uma moeda única no espaço europeu vai influenciar o défice orçamental e a taxa de inflação? Justifique.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Em que circunstâncias ocorre uma aceleração da inflação?  

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Em que circunstâncias ocorre uma desaceleração da inflação?  

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________
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